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OS RUMOS DE SUA COOPERATIVA
SÃO OS RESULTADOS DE SUA PARTICIPAÇÃO.



Com os cooperados
Oferecer produtos e serviços financeiros de qualidade, 
com atendimento simplificado, ágil e personalizado.

Com a solidez
Buscar o resultado econômico-financeiro como forma 
de crescimento da Cooperativa e dos cooperados.

Com a transparência
Divulgar com fidelidade as atividades desenvolvidas 
e os resultados alcançados.

Com a ética e a responsabilidade
Conquistar a confiança dos cooperados e da 
comunidade por meio de ações éticas e responsáveis.

Com os colaboradores
Proporcionar aos colaboradores oportunidades de 
desenvolvimento profissional e qualidade de vida.

Com o desenvolvimento pessoal dos 
cooperados e da comunidade
Oferecer aos cooperados e à comunidade em geral 
programas de integração, educação e fomento 
cooperativista, gestão financeira e melhoria da 
qualidade de vida.

Oferecer soluções financeiras orientadas pelos 
princípios cooperativistas, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e social das 
comunidades em que atua.

Ser reconhecida pelos cooperados e pelas 
comunidades onde atua, pela excelência do 
atendimento, como a melhor alternativa em soluções 
financeiras e como referência de preços no mercado.

NOSSOS COMPROMISSOS

MISSÃO

VISÃO

1 – Adesão voluntária e livre
2 – Gestão democrática pelos membros
3 – Participação econômica dos membros
4 – Autonomia e independência
5 – Educação, formação e informação
6 – Intercooperação
7 – Interesse pela comunidade

PRINCÍPIOS COOPERATIVISTAS

2 3Relatório Anual 2014 Os rumos de sua cooperativa são os resultados de sua participação.



Este Relatório Anual tem por objetivo prestar informações 
sobre o desempenho da Cooperativa de Crédito Vale do 
Itajaí – VIACREDI, apresentar as principais atividades e 
demonstrações financeiras do exercício de 2014, além de 
reforçar a prática da transparência e gestão democrática.

Em 2014, a VIACREDI passou a integrar o Fundo Garantidor 
do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), instituído 
pelo Conselho Monetário Nacional e Banco Central. O 
FGCoop ampliou as garantias para os recursos aplicados, 
assegurando a cobertura de até R$ 250 mil por CPF ou 
CNPJ. Essa conquista representou o reconhecimento 
e a valorização do Cooperativismo de Crédito dentro do 
Sistema Financeiro Nacional. 

Mantivemos nosso histórico de crescimento e de 
participação do quadro social, bem como cumprimos 
o objetivo de ofertar produtos e serviços com qualidade 
e preços adequados. Alcançamos a marca de 311 mil 
cooperados e R$ 2,5 bilhões de ativos. 

Ampliamos a rede de atendimento com a abertura de seis (6)
novos Postos de Atendimento e investimos em ampliações 
e modernizações. Outros sete (7) foram incluídos com a 
migração dos Postos da ACREDICOOP de Blumenau e 
Pomerode e a incorporação dos Postos da CONCREDI de 
Blumenau.

No que se refere a participação social, foram realizados mais 
de 2.200 eventos, entre assembleias, PROGRID (Programa 
de Integração e Desenvolvimento de Cooperados e 
Comunidade) e outros eventos educativos, envolvendo 
237.399 participações. 

Mensagem do
conselho de
administração

O ano de 2015 será de grandes desafios. Nosso plano de 
trabalho prevê um crescimento de 26% no volume de ativos 
e 16% no número de cooperados. Quanto ao patrimônio 
líquido, a projeção é de 32% de incremento, e a expectativa 
é ampliarmos de 79 para 85 o número de Postos de 
Atendimento na região. 

Reiteramos o nosso compromisso de oportunizar o 
acesso aos serviços financeiros, de manter a qualidade 
do atendimento, oferecer produtos e serviços adequados 
às necessidades de nossos cooperados, apoiar o 
empreendedorismo e promover ações de educação e 
desenvolvimento dos cooperados e das comunidades. 

Considerando todas as conquistas em 2014, agradecemos 
à nossa equipe de colaboradores pelo trabalho responsável 
e comprometido. Aos membros dos Comitês Educativos, 
agradecemos o apoio incondicional e, aos nossos 
cooperados, a confiança, a participação e a utilização 
dos produtos e serviços da VIACREDI, concentrando sua 
movimentação financeira na Cooperativa e prestigiando os 
nossos eventos educativos. 

Agradecemos também o apoio e o suporte oferecidos 
pela Central CECRED na realização de ações estratégicas, 
na padronização e centralização de processos e no 
desenvolvimento de ferramentas, produtos e serviços, 
aspectos fundamentais para o alcance dos resultados de 
2014. 

Esperamos continuar contando com a participação e o 
envolvimento dos cooperados, para que juntos possamos 
fazer de 2015 um ano de excelentes resultados.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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O QUE REALIZAMOS JUNTOS EM 2014
Apresentaremos, a seguir, as principais realizações e os resultados da VIACREDI no ano de 2014, com o propósito de 
melhor atender os cooperados e de contribuir no desenvolvimento das comunidades onde estamos presentes.

A VIACREDI tem conquistado cada vez mais espaço e 
confiança nas comunidades onde atua. O reflexo desse 
alto índice de aprovação está na expressiva participação da 
Cooperativa no mercado das cidades onde está presente.

O quadro abaixo apresenta o percentual da população nas 
cidades onde a VIACREDI está inserida, que são associados 
à Cooperativa.

Fonte de pesquisa da População: http://cidades.ibge.gov.br

Em 2014 a Assembleia Geral Extraordinária Conjunta, 
realizada no dia 28 de novembro, aprovou a incorporação 
da CONCREDI pela VIACREDI, o que fortaleceu ainda mais 
a Cooperativa, unificando o que cada uma tinha de melhor.  
Com a unificação, a VIACREDI assumiu o quadro social, 
os colaboradores e dois (2) Postos de Atendimento da 
CONCREDI.

Foram inaugurados seis (6) novos Postos de Atendimento 
da VIACREDI, houve a migração de cinco (5) Postos da 
ACREDICOOP e a incorporação de dois (2) Postos da 
CONCREDI, ampliando a presença da Cooperativa na 
região. Também foram feitos investimentos em ampliações 
e modernizações.

Foram disponibilizados mais 34 caixas eletrônicos, 
totalizando 230 na VIACREDI, além dos 63 na 
rede compartilhada do Sistema CECRED. 

A EXPANSÃO DA VIACREDi

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO

APIÚNA

INDAIAL

DOUTOR
PEDRINHO

BENEDITO
NOVO TIMBÓ

RODEIO

ASCURRA

BLUMENAU

POMERODE

RIO DOS
CEDROS

JARAGUÁ
DO SUL

MASSARANDUBA

LUÍS ALVES

GASPAR

ILHOTA

ITAJAÍ

BOTUVERÁ

BRUSQUE

GUABIRUBA

NOVA TRENTO
SÃO JOÃO
BATISTA

CANELINHA

MAJOR GERCINO

SCHROEDER
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Municípios onde
a Viacredi está 
presente.

Municípios onde a 
Viacredi ainda não possui 
Postos de Atendimento.

Número de
Postos de Atendimento.

Cidade % Cooperados x População
APIÚNA 
ASCURRA
BENEDITO NOVO
BLUMENAU
BRUSQUE
DR. PEDRINHO
GASPAR
GUABIRUBA
ILHOTA
INDAIAL
ITAJAÍ
JARAGUÁ DO SUL
MASSARANDUBA
POMERODE
RIO DOS CEDROS
RODEIO
SCHROEDER
TIMBÓ

45,33%
49,61%
27,98%
40,00%
9,26%

29,20%
38,11%
17,44%
30,75%
41,46%
11,37%
13,84%
30,75%
31,10%
31,84%
45,71%
2,88%

32,14%

6 INAUGURAÇÕES 
• Blumenau: Itoupava Alta
• Itajaí: Cordeiros e Fazenda
• Jaraguá do Sul: Barra do Rio Cerro
• Pomerode: Testo Central
• Schroeder: Centro

6 AMPLIAÇÕES E MODERNIZAÇÕES:
• Blumenau: Cooper Água Verde, 

Cooper Garcia e Itoupava Norte
• Indaial: Encano
• Jaraguá do Sul: Centro
• Massaranduba: Centro

5 MUDANÇAS DE ENDEREÇO:
• Blumenau: Garcia
• Brusque: Centro
• Gaspar: Bela Vista
• Jaraguá do Sul: Ilha da Figueira
• Timbó: Centro

MIGRAÇÕES E INCORPORAÇÕES:
Migração Acredicoop:

• Blumenau: Itoupava Norte e Testo Salto 
• Pomerode: Centro, Rodovia SC 418 e Testo Rega

Incorporação Concredi: 
• Blumenau: Amadeu da Luz e CIC
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Em 2014, a VIACREDI manteve seu histórico de crescimento e conquistou excelentes 
resultados, tendo como base os princípios e os valores cooperativistas. 

EVOLUÇÃO SUSTENTÁVEL

Em 2014, houve aumento de 24% no número de cooperados.

NÚMERO DE cooperados
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As sobras do exercício são calculadas anteriormente às 
destinações estatutárias e aos juros do capital. Em 2014, as sobras 
da VIACREDI cresceram 35%.

SOBRAS DO EXERCÍCIO (R$ MIL)
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O Patrimônio Líquido (PL) é formado pela soma do capital social 
dos cooperados e das reservas da Cooperativa. Em 2014, o PL 
da VIACREDI evoluiu 34%.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (R$ mil)
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A concessão de crédito é uma das principais atividades da 
Cooperativa. A carteira de crédito cresceu 36% no último ano.

OPERAÇÕES DE CRÉDITO (R$ mil)
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Os valores em conta corrente, as aplicações dos cooperados e os 
depósitos interfinanceiros representam o total dos depósitos. Nesse 
último ano, os depósitos totais da VIACREDI cresceram 46%.

DEPÓSITOS TOTAIS (R$ mil)
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A VIACREDI registrou o crescimento de 41% no total de ativos – 
recursos totais administrados pela Cooperativa em 2014.

ATIVOS TOTAIS (R$ mil)
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DÉBITO AUTOMÁTICO FÁCIL
Foi liberado o cadastro das contas em débito automático 
por meio dos caixas eletrônicos ou pela conta online, com 
o objetivo de gerar praticidade e economia. Além disso, 
foram fechados novos convênios: NET, GVT, Embratel, Oi, 
Claro, entre outros.

APLICAÇÕES PELA INTERNET
Por meio da conta online, tornou-se possível fazer aplicações 
e resgates nos produtos de renda fixa da VIACREDI 
(PoupFácil, PoupFuturo, InvestFácil e InvestFuturo), com 
diversas alternativas de prazo de carência. 

APLICATIVO PARA CELULARES
Foi lançado o aplicativo CECRED Mobile. Disponível nas 
plataformas Android e iOS, o aplicativo possibilita que os 
cooperados acessem à conta da VIACREDI também pelo 
celular (smartphone). Por meio do CECRED Mobile os 
cooperados podem fazer pagamentos, transferências e 
consultas de saldo, extrato e lançamentos futuros.

Canais de Comunicação
Para prestar contas aos cooperados e propiciar o 
acompanhamento das ações da Cooperativa, estão 
disponíveis diversos canais de comunicação: Informativo 
Mensal, Site, Ouvidoria, Relatório Anual e outros. 
Novidades do ano de 2014:

SAC – Serviço de Atendimento ao Cooperado
Esse serviço foi disponibilizado com o objetivo de esclarecer 
dúvidas sobre operações no autoatendimento, produtos, 
serviços e outras. O SAC funciona diariamente, inclusive 
domingos e feriados, das 6 às 22 horas, através do telefone 
0800 647 2200. 

Mídias Sociais
A VIACREDI disponibilizou seus canais oficiais nas mídias 
sociais, para levar mais informações aos cooperados e 
possibilitar uma nova forma de contato e de relacionamento 
com a Cooperativa.

Facebook – facebook.com/Viacredi

Twitter – twitter.com/viacredi

Google+ – plus.google.com/+viacredi

LinkedIn – linkedin.com/company/viacredi

AVANÇOS TECNOLÓGICOS
Para oferecer mais agilidade e segurança no processamento 
de informações, o Sistema CECRED adotou um novo 
sistema de banco e armazenamento de dados e foram 
efetuadas atualizações nos diversos equipamentos de 
tecnologia.  

INVESTIMENTOS EM SEGURANÇA 
Foram aprimoradas as estruturas de segurança nos Postos 
de Atendimento da VIACREDI, para proporcionar mais 
segurança e comodidade aos cooperados e nas suas 
operações financeiras. 

INVESTIMENTOS EM PESSOAS 
A VIACREDI investiu no desenvolvimento dos seus 1.119 
colaboradores por meio de programas de capacitação 
e do auxílio instrução. Em 2014, foram realizados 356 
treinamentos presenciais com 6.108 participações e 16 
cursos a distância com 6.299 participações. 

Este compromisso da Cooperativa de preparar seus 
colaboradores reflete-se na Pesquisa Anual de Satisfação 
realizada com os cooperados, que em 2014, alcançou a nota 
média geral de 9,06 na avaliação dos produtos e serviços. 
A Cooperativa também conquistou a 3ª posição no ranking 
das Melhores Empresas para Trabalhar em Santa Catarina 
(categoria Grande Porte), conforme o reconhecimento da 
consultoria americana Great Place To Work.  

CECRED CARTÕES: CRÉDITO E/OU DÉBITO
O produto trouxe ao cooperado sete (7) novas opções 
de cartão nas modalidades de crédito e/ou débito, para 
pessoas físicas ou jurídicas. Com as bandeiras MasterCard 
ou Cabal, os cartões são aceitos em uma infinidade de 
estabelecimentos e contam com muitos benefícios.

DEPÓSITOS INTEGRADOS
Os cooperados passaram a realizar ou receber depósitos 
em qualquer Posto de Atendimento ou caixa eletrônico das 
14 cooperativas do Sistema CECRED, ampliando a sua 
comodidade.

CRÉDITO PRÉ-APROVADO 
Empréstimos com limites pré-aprovados, disponibilizados 
mediante prévia análise de crédito, passaram a ser 
contratados pelos cooperados nos caixas eletrônicos, na 
conta online ou nos Postos de Atendimento. 

Inovações e melhorias 
em Produtos e Serviços 
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Comprometida com a prática dos Princípios Cooperativistas e no intuito de ampliar a 
participação e o senso de pertencimento de seus cooperados, a VIACREDI realizou 
diversas ações de organização e desenvolvimento do seu quadro social, bem como 
eventos educativos, envolvendo membros da comunidade, sempre apoiando o 
desenvolvimento das regiões onde atua.

Para promover a integração e 
proporcionar a aquisição de novos 
conhecimentos aos cooperados e 
às comunidades, foram realizados 
1.816 eventos do PROGRID 
em 2014, com mais de 179 mil 
participações de cooperados e 

membros da comunidade. Palestras, teatros, Feiras de 
Oportunidades e eventos para empreendedores foram 
algumas das ações desenvolvidas ao longo do ano por 
meio do Programa.

O PROGRID é viabilizado por meio do FATES (Fundo 
de Assistência Técnica, Educacional e Social), pela 
destinação de 10% das sobras líquidas da Cooperativa.

NÚMERO DE PARTICIPAÇÕES
NAS ASSEMBLEIAS
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ORGANIZAÇÃO DO QUADRO SOCIAL

Assembleias

Assembleias

NÚMERO DE PARTICIPAÇÕES 
NO PROGRID

Representam a essência da democracia cooperativista, 
oportunizando ao cooperado a participação nas decisões 
da Cooperativa por meio do voto. 

Em 2014, a VIACREDI realizou 438 eventos assembleares, 
sendo 435 Pré-Assembleias, duas (2) Assembleias Gerais 
Extraordinárias e a Assembleia Geral Ordinária. Esses 
eventos somaram 57.403 participações.

As ações de organização e desenvolvimento do quadro 
social e das comunidades foram viabilizadas com o apoio 
dos Comitês Educativos. Tais órgãos, formados por três 
(3) cooperados de cada Posto de Atendimento, trabalham 
voluntariamente com a missão de aproximar os cooperados 
da VIACREDI, estimulando sua participação. Encerramos 
2014 com 65 comitês educativos, totalizando 195 membros. 

assembleias

Comitês Educativos 

Visita técnica de um grupo de Comitês Educativos 
à Sede Administrativa da Viacredi.
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Feira de Oportunidades

Encontro de Negócios

Programa Cooperjovem

CooperaCriança

Em duas edições, a Feira oportunizou aos cooperados 
empreendedores a divulgação de seus produtos e serviços 
na comunidade. Além da exposição, houve capacitação para 
empreendedores, apresentações culturais e gastronomia 
solidária das entidades assistenciais parceiras.

• Blumenau/Velha: 67 expositores / 5.384 visitantes
• Brusque: 139 expositores / 12.245 visitantes Feira de Oportunidades, edição Blumenau - Região Velha.

Encontro de Negócios - Blumenau.

Coopa de Futebol Cooperativo na Escola de Educação Básica Jonas 
Rosário Coelho Neves, de Blumenau.

CooperaCriança no bairro Margem Esquerda, Gaspar.

Com o objetivo de promover a visibilidade e gerar 
novas oportunidades de negócios entre os cooperados 
empreendedores, foram realizados 58 Encontros de 
Negócios em 2014, com a participação de 1.181 cooperados.

Em parceria com o SESCOOP/SC – Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo, o Programa envolveu 
seis (6) escolas públicas, com a participação de 2.334 
pessoas, entre alunos, professores e colaboradores. 

Disciplina e interação entre família e escola foram os temas 
que se destacaram em 2014. 

Aplicando o programa idealizado pela Confebrás – 
Confederação Brasileira de Cooperativas de Crédito, a 
VIACREDI promoveu atividades de lazer e cultura para 
mais de 4 mil crianças, em 11 comunidades localizadas na 
área de atuação da Cooperativa, em comemoração ao Dia 
da Criança e ao Dia Internacional do Cooperativismo de 
Crédito. 
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Os diferenciais de se associar a uma cooperativa ficam 
evidentes não somente na qualidade do atendimento, 
na simplicidade das operações e nos preços mais 
atrativos. Além da distribuição de sobras, proporcional às 
operações realizadas durante o ano, o cooperado conta 
com uma significativa economia ao optar por movimentar 
seus recursos na Cooperativa, em vez de preferir outras 
instituições financeiras. 
 

RESULTADO
ECONôMICO-SOCIAL

Gera resultado econômico e social
QUE RETORNA AOS COOPERADOS

PESSOAS E EMPRESAS QUE BUSCAM
PRODUTOS E SERVIÇOS PARA 

ATENDER às SUAS NECESSIDADES 
FINANCEIRAS PODEM ESCOLHER 

COOPERATIVAS OU BANCOS

Gera lucro para acionistas

BANCO

OS GANHOS SÃO REFLETIDOS 
EM TODA COMUNIDADE

DESENVOLVIMENTO
LOCAL

FAMÍLIAS

EMPREENDEDORISMO

EDUCAÇÃO

Esse processo gera um resultado econômico-social que 
é investido na própria comunidade, produzindo novas 
riquezas através da geração de empregos, do aumento das 
rendas familiares e do incremento ao empreendedorismo, 
entre outros benefícios.  

Os diferenciais de se associar a uma cooperativa ficam 
evidentes não somente na qualidade do atendimento, 
na simplicidade das operações e nos preços mais 
atrativos. Além da distribuição de sobras, proporcional às 
operações realizadas durante o ano, o cooperado conta 
com uma significativa economia ao optar por movimentar 
seus recursos na Cooperativa, em vez de preferir outras 
instituições financeiras. 

RESULTADO
ECONôMICO-SOCIAL

Esse processo gera um resultado econômico-social que 
é investido na própria comunidade, produzindo novas 
riquezas através da geração de empregos, do aumento das 
rendas familiares e do incremento ao empreendedorismo, 
entre outros benefícios.  
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RELACIONAMENTO E SIMPLICIDADE
A simplificação dos processos e a prática de tarifas e 
taxas de juros diferenciadas facilitam o acesso de todas 
as pessoas à Cooperativa que, independentemente de 
idade, escolaridade ou renda, podem compreender 
e usufruir os serviços e produtos oferecidos pela 
VIACREDI. Somado a isso, a Cooperativa mantém 
forte o compromisso de orientar e fornecer soluções 
financeiras de acordo com o perfil de cada cooperado. 

PROXIMIDADE E PRESENÇA
Presente em dezoito (18) cidades catarinenses, com 
uma rede de setenta e nove (79) Postos de Atendimento 
e 230 caixas eletrônicos, a VIACREDI garante o acesso 
a serviços financeiros em comunidades nem sempre 
assistidas pelo Sistema Financeiro. Atualmente, 75% 
dos Postos de Atendimento da Cooperativa estão 
inseridos em bairros, proporcionando mais proximidade 
com os cooperados.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
Por meio da orientação nos Postos de Atendimento, 
dos canais de comunicação da Cooperativa ou dos 
eventos do PROGRID, a VIACREDI promove a educação 
financeira dos cooperados e das comunidades, 
conscientizando-os da importância do planejamento 
financeiro, do hábito de poupar e do uso consciente do 
crédito. No ano de 2014, foram realizados 241 eventos 
de Educação Financeira no PROGRID, registando 
10.298 participações. 

MICROCRÉDITO 
Em 2014, o volume das operações de crédito foi de 
R$ 3,14 bilhões. Desse total, R$ 318 milhões foram 
liberados na modalidade de microcrédito. Grande parte 
desse recurso foi direcionado para a finalidade produtiva, 
o que contribuiu para fomentar o empreendedorismo e 
a economia local.

A VIACREDI trabalha para promover a efetiva inclusão financeira, proporcionando 
às pessoas o acesso aos serviços financeiros e realizando ações educativas, com o 
propósito de preparar os cooperados e as comunidades para exercerem seu direito à 
cidadania financeira. 

INCLUSÃO, 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
e incentivo ao empreendedorismo
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Com base nos princípios cooperativistas, a VIACREDI 
é administrada e controlada de forma a propiciar a 
participação dos cooperados nas tomadas de decisão, 
definindo e assegurando os objetivos da Cooperativa.  

Com o propósito de defender os interesses dos 
cooperados e a solidez da instituição, o Conselho de 
Administração submete as principais decisões e a 
prestação de contas de suas atribuições ao Conselho 
Fiscal e aos cooperados, que podem exercer seu direito 
de decisão durante as Assembleias. 

A Cooperativa conta também com a estrutura da Diretoria 
Executiva, responsável pela execução das diretrizes 
fixadas pelo Conselho de Administração, o que fortalece 
o compromisso da VIACREDI com a segregação de 
papéis entre os órgãos de direção estratégica e a gestão 
executiva.

Para fortalecer o processo de gestão, conta com auditorias 
interna e externa, realizadas e monitoradas pela Central 
CECRED, conforme a normatização do Banco Central do 
Brasil e da legislação vigente.

Demonstrando o compromisso de desenvolver e 
profissionalizar sua equipe de gestão para os novos 
desafios e as estratégias de crescimento, a VIACREDI 
investe na capacitação e atualização de seus Conselheiros, 
Diretores e demais lideranças. 

No ano de 2014, destacamos a participação dos diretores 
e gerentes da Cooperativa no PROEX – Programa de 
Desenvolvimento de Executivos do Sistema CECRED – e 
no Seminário de Dirigentes do Sistema CECRED, evento 
que reúne, a cada dois anos, as principais lideranças das 
14 cooperativas filiadas em uma agenda de palestras e 
debates de alto nível estratégico.

Na prática dessas ações, a VIACREDI demonstra seu 
forte compromisso de zelar pelos recursos de seus 
cooperados, assegurando a solidez e a perenidade da 
organização. 

GOVERNANÇA 
COOPERATIVA

ORGANOGRAMA DA COOPERATIVA

Moacir
Krambeck
Presidente

João Carlos
Dos Santos

Vice-Presidente

Vanildo
Leoni

Secretário

Luiz Antônio
Schmidt 

Conselheiro

Maria Noelcir
Soligo

Conselheira

Paulo
Schmitt 

Conselheiro

Sérgio
Cadore

Conselheiro

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

DIRETORIA EXECUTIVA

Vanildo
Leoni

Diretor Executivo

Marcelo
Cestari

Diretor de Operações

Adelino
Sasse

Diretor Administrativo

Almir
José Girardi

Jorge Henrique
Ziemiczak

Valdete Maria
De Andrade

Cristiano
Dacorrégio Santos

Macilde
Marchi

Maria
José Deschamps

ASSEMBLeIA GERAL DOS COOPERADOS

COMITÊS
EDUCATIVOS
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Valores em R$ mil

ATIVO

TOTAL DO ATIVO

4
5
6
7
8
9

7
8
9

10
11
12
13

NOTA
EXPLICATIVA

PASSIVO

TOTAL DO PASSIVO

14
14
14
17
15
16
18

14
17
16

21
22

NOTA
EXPLICATIVA 31/12/2014 31/12/2013

31/12/2014 31/12/2013

BALANÇO PATRIMONIAL

 2.484.858  1.758.544

 2.484.858  1.758.544

CIRCULANTE
Disponibilidades
Relações Interf./Aplicações R.F.
Relações Interdependências
Operações de Crédito
Outros Créditos
Outros Valores e Bens

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
  Operações de Crédito
  Outros Créditos
  Outros Valores e Bens
Investimentos
Imobilizado de uso
Diferido
Intangível

 1.535.210
 10.180

 737.263
 242

 777.411
 9.183

 931
 

949.648
 829.585
 820.610

 5.594
 3.381

 102.226
 17.357

 290
 190

 1.059.313
 7.211

 457.118
 18.471

 573.123
 3.179

 211

 699.231
 608.624
 600.389

 5.166
 3.069

 76.192
 13.698

 610
 107

CIRCULANTE    
Depósitos
  Depósitos à Vista
  Depósitos sob Aviso e à Prazo
  Depósitos Interfinanceiros
Relações Interfinanceiras
Relações Interdependências
Obrig. por Emprést. e Repasses
Outras Obrigações

NÃO CIRCULANTE
Depósitos Interfinanceiros
Relações Interfinanceiras
Obrig. por Emprést. e Repasses

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
Reservas de Sobras
Sobras Acumuladas

 1.829.773
 1.696.989

 258.021
 1.313.111

 125.857
 6.994

 243
 32.599
 92.948

 109.843
 91.866
 16.336
 1.641

 545.242
 433.181
 67.728
 44.333

 1.247.936
 1.162.081

 175.221
 924.688
 62.172
 7.315

 190
 12.533
 65.817

 104.682
 61.792
 17.824
 25.066

 405.926
 318.370
 52.943
 34.613

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAs
Valores em R$ mil

SOBRAS LÍQUIDAS (à disposição da AGO)

EXERCÍCIO
2014

EXERCÍCIO
2013

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

44.333 34.613

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Crédito
Resultado dos Depósitos Intercooperativos

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Captação no Mercado
Operações de Empréstimos e Repasses
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

OUTRAS RECEITAS / DESPESAS OPERACIONAIS 
Receitas de Prestação de Serviços
Outras Receitas Operacionais
Despesas de Pessoal
Despesas Administrativas
Outras Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO NÃO OPERACIONAL

SOBRAS DO EXERCÍCIO

Sobras Acumuladas Incorporadas 

SOBRAS TOTAIS DO EXERCÍCIO
Juros ao Capital
Fates (10%) 
Reserva Legal (20%) 

 388.721
 324.192
 64.529

 
(160.405)

 (125.322)
 (4.908)

 (30.175)

 228.316

(130.345)
 28.798
 1.721

(64.829)
 (93.732)
 (2.303)

97.971

 (118)

 97.853

1.458

99.311
(35.978)

     (6.333)
(12.667)

 270.439
 232.806
 37.633

 (96.504)
 (73.682)
 (3.662)

 (19.160)

 173.935

 (100.425)
 20.613

 213
 (49.925)
 (67.387)
 (3.939)

 73.510

 (43)

 73.467

 -

73.467
(24.020)
(4.945)
(9.889)
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COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – 
VIACREDI. 

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, 
constituída em 26/11/1951, é uma instituição financeira, 
sociedade cooperativa, sem fins lucrativos e não sujeita à 
falência, filiada à Cooperativa Central de Crédito Urbano 
– CECRED, tendo por objeto proporcionar crédito, 
serviços financeiros e educação cooperativista aos 
seus cooperados, sendo rigorosamente observados os 
princípios cooperativistas em todas as suas ações.

Os associados em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 19 de agosto de 2014 autorizaram a sociedade 
incorporar a Cooperativa de Crédito dos Micro e Pequenos 
Empresários do Vale do Itajaí – CONCREDI que, em 
Assembleia Geral Extraordinária conjunta, realizada em 28 
de novembro de 2014, deliberaram por sua incorporação. 
A incorporação ocorreu no dia 01 de dezembro de 2014. 

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
A Administração da Cooperativa autorizou a conclusão da 
elaboração das demonstrações financeiras em 19/01/2015, 
as quais foram elaboradas e são apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, segundo os 
conceitos estabelecidos na Lei nº 6.404/1976, e com as 
modificações introduzidas mediante as Leis nºs 11.638/2007 
e 11.941/2009, em observância à legislação específica 
do sistema cooperativista e às normas regulamentares 
emanadas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do 
Banco Central do Brasil (BACEN).

A preparação das demonstrações financeiras requer 
a adoção de estimativas por parte da Administração, 
impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre 
contingências passivas, receitas e despesas nos períodos 
demonstrados. Uma vez que o julgamento da Administração 
envolve estimativas referentes à probabilidade de ocorrência 
de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas 
estimativas.

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC – 
emitiu pronunciamentos relacionados ao processo de 
convergência contábil internacional, aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, porém nem todos 

(Valores em R$ mil)

homologados pelo Banco Central do Brasil. Assim sendo, 
na elaboração dessas demonstrações, foram adotados os 
seguintes pronunciamentos: CPC 01 – Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos (Resolução CMN nº 3.566/2008); 
CPC 03 – Demonstração do Fluxo de Caixa (Resolução 
CMN nº 3.604/2008); CPC 05 – Divulgação de Partes 
Relacionadas (Resolução CMN nº 3.750/2009); CPC 23 – 
Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação 
de Erro (Resolução CMN nº 4.007/2011); CPC 24 – Evento 
Subsequente (Resolução CMN nº 3.973/2011) e CPC 25 – 
Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
(Resolução CMN nº 3.823/2009).

3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A Cooperativa observa o regime de competência para o 
registro de suas transações, combinado com as seguintes 
práticas contábeis:

a) Os valores de caixa e equivalente de caixa são 
representados por disponibilidades em moeda nacional 
e em depósitos bancários. As relações interfinanceiras 
estão representadas pelos valores de aplicação, sendo 
acrescidos os rendimentos auferidos até a data do balanço;

b) As operações de crédito estão atualizadas pelas taxas 
contratadas até a data do balanço;

c) A provisão para operações de crédito de liquidação 
duvidosa foi constituída em montante julgado suficiente 
para cobrir eventuais perdas na realização de créditos a 
receber, obedecendo-se aos critérios estabelecidos pelo 
Banco Central do Brasil, em especial à Resolução CMN
nº 2.682/1999;

d) Os saldos dos bens classificados no Ativo Imobilizado, 
Diferido e Intangível estão registrados pelo custo de 
aquisição, deduzidos da depreciação/amortização 
acumulada, calculada pelo método linear com taxas que 
contemplam a vida útil e econômica dos bens, emanadas 
da legislação fiscal;

e) A Cooperativa manteve os saldos dos bens registrados 
no Ativo Imobilizado, Diferido e Intangível ao custo histórico, 
em razão de não terem sido identificados indícios de 
desvalorização, os quais não excedem seu valor recuperável;

f) Os depósitos estão atualizados pelos encargos exigíveis 
até a data do balanço;

g) As obrigações por empréstimos e repasses estão 
atualizadas pelos encargos contratados até a data do 
balanço;

h) As provisões para despesas e encargos trabalhistas 
conhecidos e/ou passíveis de apuração são contabilizadas 
de acordo com a Carta Circular nº 2.294/1992, do Banco 
Central do Brasil;

i) De acordo com o artigo 73, do Estatuto Social, 20% 
das sobras verificadas são transferidas para o Fundo 
de Reserva, e 10% são transferidas para o Fundo de 
Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES.

NOTAS EXPLICATIVAS sobre aS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
DO EXERCÍCIO DE 2014
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TOTAL

Caixa e Depósitos bancários 
Centralização financeira – c/c Cooperativa Central

Composição 2014 2013
10.180
5.913

7.211
5.377

12.58816.093

Composição 2014 2013

TOTAL

RDC Cooperativa Central – Livre
RDC Cooperativa Central – Vinculados à Prestação de Garantias
Centralização financeira – c/c Cooperativa Central
Serviço de compensação de cheques e outros papéis

705.966
25.378
5.913

6

430.313
21.426
5.377

2
457.118737.263

2014 2013Segregação

TOTAL

 Com Liquidez Imediata
     A vencer acima de 1 ano
 Sem Liquidez Imediata – em Garantia
     A vencer acima de 1 ano

705.966
705.966
25.378
25.378

430.313
430.313
21.426
21.426

451.739731.344

2014 2013

TOTAL

Numerários em custódia de terceiros
Numerários a depositar

Composição
-

242
11.237
7.234

18.471242

TOTAL 600.389777.411 820.610

Circulante Não Circulante
Composição 2013

Circulante Não Circulante
2014

Adiantamento a depositantes
Empréstimos 
Títulos descontados
Financiamentos
(-) Provisão para operações de crédito

-
405.676

-
194.713

-

-
560.895

-
259.715

-

3.871
586.030
109.833
124.492
(46.815)

573.123

3.336
434.940
70.502
92.050

(27.705)

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Os componentes de caixa e equivalentes de caixa estão assim demonstrados: 

5 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS / APLICAÇÕES RENDA FIXA
a) Composição:

Os Recibos de Depósitos Cooperativos – RDC, aplicados pelas cooperativas filiadas na Cooperativa Central, são 
remunerados a 99,5% do CDI, com carência de 30 dias e liquidez diária após esse período.

b) Segregação por vencimento:

6 - RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS

7 - OPERAÇÕES DE CRÉDITO
a) Composição da carteira de crédito por tipo de operação:
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TOTAL 1.103.692 (27.705)

Nível

A
B
C
D
E
F
G
H

Operações em
curso normal

985.179
91.770
19.472

3.613
1.587

533
232

1.306

Operações
vencidas

Provisão

(4.926)
(1.369)
(1.158)
(1.393)
(2.060)
(2.228)
(1.700)

(12.871)

% da
provisão

0,5
1,0
3,0

10,0
30,0
50,0
70,0

100,0

2013

97.525

-
45.112
19.130
10.318

5.281
3.923
2.197

11.564

Operações em
curso normal

Operações
vencidas

Provisão

2014

1.503.924 140.912 (46.815)

1.313.147
146.354

28.831
10.385

1.834
776
247

2.350

-
59.579
27.797
14.168

7.340
5.282
3.386

23.360

(6.566)
(2.059)
(1.699)
(2.455)
(2.752)
(3.029)
(2.544)

(25.711)

SALDO FINAL

SALDO INICIAL
Constituição (reversão) de provisão
Movimentação de baixas para prejuízo

Movimentação
(27.705)
(34.056)

14.946

(18.968)
(18.115)

9.378
(27.705)(46.815)

20132014

Composição

TOTAL

Circulante
    Serviços prestados a receber
    Adiantamentos e antecipações salariais
    Impostos e contribuições a compensar
    Adiantamentos imobilizações / fornecedores
    Cheques a receber
    Pagamentos a ressarcir
    Outros devedores
   (-) Provisão para outros créditos de liquidação duvidosos
Realizável a longo prazo
    Devedores por depósitos em garantia

9.183
4.623
1.085

54
56
2

104
3.259

-
5.594
5.594

3.179
1.169

734
39
13
45

-
1.181

(2)
5.166
5.166
8.34514.777

20132014

Composição

TOTAL

Circulante
    Materiais em estoque
    Despesas antecipadas
Não Circulante
    Bens não de uso próprio – Imóveis
    Bens não de uso próprio – Veículos e afins

931
134
797

3.381
3.191

190

211
135
76

3.069
2.906

163
3.2804.312

20132014

b) Composição da carteira de crédito por nível de risco:

c) Movimentação da provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa:

Nesse exercício, as recuperações de operações de crédito, anteriormente baixadas como prejuízo, totalizaram R$ 1.734 
(no exercício de 2013, totalizaram R$ 1.312).

8 - OUTROS CRÉDITOS

9 - OUTROS VALORES E BENS
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TOTAL

Participação no capital da Cooperativa Central
Outras ações
Marcas e patentes

102.204
1

21

76.170
1

21
76.192102.226

20132014Composição

TOTAL 13.698

Taxa

Móveis e equipamentos em estoque
Benfeitorias / Instal. prop. terceiros – em curso
Terrenos
Edificações
Instalações
Benfeitorias / Instal. prop. terceiros 
Móveis e equipamentos 
Veículos
Sistema de comunicação
Sistema de processamento de dados
Sistema de segurança

* Conforme o prazo de locação do imóvel.

-
-
-

   4%
10%

*
10%
20%
10%
20%
10%

2.301
146
100
323

1.815
-

3.758
-

452
3.447
1.356

Saldo
Líquido

2013

33.261 (15.904) 17.357

1.905
463
100
797
106

4.519
7.485

23
751

14.215
2.897

-
-
-

(501)
(91)

(1.786)
(3.017)

(1)
(322)

(8.905)
(1.281)

1.905
463
100
296
15

2.733
4.468

22
429

5.310
1.616

Custo de
Aquisição

Depreciação
Acumulada

Saldo
Líquido

2014
Composição

TOTAL 107

Taxa

20%

20%

107

-

Saldo
Líquido

2013

300 (110) 190

211

89

(93)

(17)

118

72

Custo de
Aquisição

Amortização
Acumulada

Saldo
Líquido

2014
Composição
Outros intangíveis adquiridos
antes de 01/10/2013
Outros intangíveis
a partir de 01/10/2013

10 - INVESTIMENTOS

11 - IMOBILIZADO DE USO

12 - DIFERIDO

13 - INTANGÍVEL

14 - DEPÓSITOS 
Este grupo é composto por depósitos dos cooperados, na modalidade de depósitos à vista, sob aviso, a prazo e por 
depósitos de outras instituições financeiras parceiras, na modalidade de Depósitos Interfinanceiros de Microfinanças – 
DIM, destinado para repasses aos cooperados na forma de Microcrédito.

TOTAL 610

Taxa

*
*

295
315

Saldo
Líquido

2013

4.538 (4.248) 290

1.472
3.066

(1.226)
(3.022)

246
44

Custo de
Aquisição

Amortização
Acumulada

Saldo
Líquido

2014
Composição
Benfeitorias em imóveis de terceiros
Constituição e reestruturação da sociedade

* Conforme o prazo de locação do imóvel.
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Abaixo segue o total dos depósitos por faixa de vencimento:

15 - RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS
Compreendem valores a repassar referentes aos serviços de correspondente bancário e demais convênios com instituições 
financeiras. 

16 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 

17 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

18 - OUTRAS OBRIGAÇÕES

TOTAL

Sem vencimento
Até 3 meses
De 3 a 12 meses
De 1 a 3 anos
De 3 a 5 anos
De 5 a 15 anos
Acima de 15 anos

Por faixa de vencimento
175.221
44.196
57.412
78.644

819.666
48.734

-
1.223.873

2013
258.021
68.285

101.105
132.533

1.015.196
213.715

-
1.788.855

2014

TOTAL 25.06632.599 1.641

Circulante Não Circulante
Instituição Encargos 2013

Circulante Não Circulante

2014
Financiamento para
investimento (REFAP)
BNDES

-

25.066

-

12.533

1.641

-

-

32.599

100%

-
12.533

TOTAL 17.8246.994 16.336

Circulante Não Circulante
Instituição 2013

Circulante Não Circulante

2014
BRDE
Cooperativa Central

6.211
11.613

1.020
6.295

10.030
6.306

699
6.295

7.315

COMPOSIÇÃO

TOTAL

Fates
Associados excluídos com capital a pagar
Juros sobre capital a pagar*
Impostos e contribuições a recolher
Provisão para riscos fiscais
Cheque administrativo
Provisão para despesas com pessoal
Outras despesas administrativas
Outros pagamentos
Provisão para passivos contingentes
Contas a repassar
Fornecedores
Credores diversos

9.066
1.894

35.978
2.485

15.907
2.443
9.944

285
173

4.190
1.056
1.466
8.061

6.637
1.328

24.020
1.702
7.517
1.534
7.649
3.148

-
9.028

750
1.660

844
92.948 65.817

20132014

*Juros sobre o capital a pagar: representam a provisão dos juros remuneratórios sobre o saldo médio do capital integralizado pelos cooperados no exercício findo, calculados 
com base na taxa anual de 9,00%, conforme definição do Conselho de Administração.
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Movimentação

SALDO FINAL

SALDO INICIAL
Baixa por pagamento
Constituição (reversão) de provisão

4.346
(156)

-

4.299
(38)

85
4.190 4.346

20132014

TOTAL

Probabilidade de Perda Valor Estimado de Perda Valor Provisionado

4.1901.521 4.346

2014 2013Natureza
Provável
Possível
Provável
Possível
Provável
Possível

330
626
555

-
10

-

330
-

3.850
-

10
-

166
-

4.180
-
-
-

Cível

Trabalhista

Tributário

19 - PASSIVOS CONTINGENTES
A Cooperativa é parte em ações judiciais, decorrentes do curso normal de suas atividades, envolvendo questões cíveis, 
trabalhistas e tributárias. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, conforme análise das 
demandas judiciais pendentes, constituiu provisão para contingências cíveis no montante considerado suficiente para 
cobrir as perdas potenciais com as ações em curso.

As contingências são classificadas de acordo com as disposições contidas na Resolução CMN nº 3.823/2009. Para as 
prováveis, são constituídas provisões de 100%. As possíveis não requerem a provisão, sendo somente divulgadas em 
notas explicativas. Para as remotas, não efetuamos provisões ou divulgação.

Movimentação da provisão para contingências:

20 - PROCESSOS JUDICIAIS 
20.1 PIS e COFINS
As Leis 9.715 e 9.718/1998, alteradas parcialmente por Medidas Provisórias até a de nº 2.037-25/2000 e implementadas 
com a Instrução Normativa 145 da SFR de 09/12/1999, estabeleceram que as contribuições para PIS e COFINS são devidas 
pelas pessoas jurídicas de direito privado a partir de 01/02/1999, sendo aplicadas, todavia, sobre os fatos geradores nas 
cooperativas a partir de novembro de 1999. 

A Cooperativa entende que a exigência é ilegal e por isso impetrou mandado de segurança preventivo, com pedido de 
medida liminar, que se encontra na 2º Turma / Supremo Tribunal Federal. Em 29/12/2004, a Lei 11.051 deixou de exigir a 
referida obrigação fiscal, dando assim ganho de causa à Cooperativa que, no entanto, aguarda o posicionamento final da 
Justiça Federal para reaver o valor depositado judicialmente.

Os valores depositados em juízo, relativos ao período de novembro de 1999 a dezembro 2004, totalizaram, em 31 de 
dezembro de 2014, o valor atualizado de R$ 5.542.

21 - CAPITAL
O capital é representado por cotas no valor nominal de R$ 1 cada. Constitui-se pela participação de 311.160 cooperados 
em 31 de dezembro de 2014 e de 250.899 cooperados em 31 de dezembro de 2013.

22 - RESERVAS DE SOBRAS
As Reservas de Sobras da Cooperativa são formadas, em sua totalidade, pelo Fundo de Reserva Legal, na forma do artigo 
73 do Estatuto Social.

Reservas de Sobras

TOTAL

Fundo de Reserva Estatutário
Reserva Especial de Sobras

65.710
2.018

51.522
1.421

67.728 52.943

20132014
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23 - GARANTIAS PRESTADAS
A Cooperativa intermediou operações realizadas entre os 
cooperados e o BRDE, emitindo carta de fiança que, em 
31 de dezembro de 2014, representa o valor de R$ 1.471.

24 - SEGUROS E RESERVA DE RISCOS DE 
VALORES DO SISTEMA CECRED
A Cooperativa mantém contratos de seguro patrimonial, 
seguro prestamista e seguro de responsabilidade civil, bem 
como participa da Reserva de Risco de Valores do Sistema 
CECRED, considerados adequados para a cobertura 
contra eventuais riscos.

25 - PARTES RELACIONADAS
Em observância ao disposto da Resolução CMN 
nº 3.750/2009, combinado com a NBC T nº 10.8.7.2, letra 
“g”, do Conselho Federal de Contabilidade, as operações 
ativas e/ou passivas, efetuadas no âmbito das atividades da 
Cooperativa, são realizadas apenas com os cooperados e 
com a Cooperativa Central.

26 - GERENCIAMENTO DO RISCO OPERACIONAL
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes e 
de minimizar o risco operacional, por meio de boas práticas 
de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução 
CMN nº 3.380/2006 do Conselho Monetário Nacional, a 
Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, - aderiu à 
estrutura e política institucional de gerenciamento de risco 
operacional da Cooperativa Central de Crédito Urbano – 
CECRED.

A estrutura de gerenciamento do risco operacional no 
sistema CECRED está implementada de forma centralizada 
na Superintendência de Controles, Gestão de Risco e 
Compliance, subordinada à Diretoria Executiva. Essa 
estrutura é responsável pela administração da Política de 
Gerenciamento do Risco Operacional do Sistema CECRED 
e pela coordenação e execução, no que lhe compete, dos 
processos relativos à disciplina para todo o Sistema de 
forma padronizada, em conformidade com a Resolução 
nº 3.380/2006 e demais normativos relacionados.

O processo de gerenciamento do risco operacional 
visa possibilitar a identificação, avaliação, mitigação e 
monitoramento dos riscos associados a cada cooperativa 
filiada, com a finalidade de manter as perdas e os riscos 
dos limites estabelecidos pelo Sistema CECRED e garantir 
aderência às diretrizes internas e à regulamentação vigente. 
Os principais riscos operacionais da Cooperativa, bem como 
a sua estrutura e o seu gerenciamento, estão descritos na 
Política de Gerenciamento do Risco Operacional do Sistema 
CECRED, à disposição na administração da Cooperativa.

Dentro da governança do processo de gerenciamento de 
riscos operacionais, o Sistema CECRED possui Comitê de 
Risco, formado por um representante de cada cooperativa 
filiada e por integrantes da CECRED, que, periodicamente, 
apresenta reportes consolidados do monitoramento dos 
riscos operacionais.

Para as situações de riscos identificados são estabelecidos 
planos de ação, registrados em sistema próprio para 
acompanhamento pela área de Controle, Gestão de Risco 
e Compliance.

As perdas operacionais ocorridas têm as causas e os planos 
de ação para sua mitigação devidamente registrados em 
relatório submetido ao Conselho de Administração.
 

27 - GERENCIAMENTO DO RISCO DE MERCADO
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes e 
de minimizar o risco de mercado, por meio de boas práticas 
de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução
nº 3.464/2007 do Conselho Monetário Nacional, a 
Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí - VIACREDI - aderiu à 
estrutura e política institucional de gerenciamento de risco 
de mercado da Cooperativa Central de Crédito Urbano – 
CECRED.

A estrutura de gerenciamento do risco de mercado está 
implementada de forma centralizada na Superintendência 
de Controles, Gestão de Risco e Compliance, subordinada 
à Diretoria Executiva. Essa estrutura é responsável pela 
administração da Política de Risco de Mercado do Sistema 
CECRED e pela coordenação e execução, no que lhe 
compete, dos processos relativos à disciplina para todo o 
Sistema de forma padronizada, em conformidade com a 
Resolução nº 3.464/2007 e demais normativos relacionados.

A gestão de risco de mercado é o processo pelo qual a 
CECRED monitora e controla riscos de variações nas 
cotações de mercado dos instrumentos financeiros, 
objetivando a otimização da relação entre risco e retorno, 
valendo-se de estrutura de limites, modelos e ferramentas 
de gestão adequadas. O controle de risco de mercado é 
realizado por área independente das áreas de negócios, 
responsável por executar atividades diárias de mensuração, 
avaliação, análise e reporte de risco às áreas e às pessoas 
responsáveis, de acordo com a governança estabelecida e 
acompanhando as ações necessárias para a readequação 
da posição e/ou do seu nível de risco.

A estrutura de gerenciamento de riscos de mercado está 
descrita na Política de Risco de Mercado do Sistema 
CECRED, à disposição na administração da Cooperativa.
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28 - GERENCIAMENTO DO RISCO DE CRÉDITO
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes 
e de minimizar o risco de crédito, por meio de boas práticas 
de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução 
nº 3.721/2009 do Conselho Monetário Nacional, a 
Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí - VIACREDI - aderiu à 
estrutura e política institucional de gerenciamento de risco 
de crédito da Cooperativa Central de Crédito Urbano – 
CECRED.

A estrutura de gerenciamento do risco de crédito está 
implementada de forma centralizada na Superintendência 
de Controles, Gestão de Risco e Compliance, subordinada 
à Diretoria Executiva. Essa estrutura é responsável pela 
administração da Política de Gerenciamento de Risco 
do Crédito do Sistema CECRED e pela coordenação e 
execução, no que lhe compete, dos processos relativos à 
disciplina para todo o Sistema de forma padronizada, em 
conformidade com a Resolução nº 3.721/2007 e demais 
normativos relacionados.

A gestão de risco de crédito da CECRED tem como 
foco manter a qualidade da carteira de crédito em níveis 
adequados para cada segmento de mercado em que 
opera. Para tanto, são observados todos os aspectos 
pertinentes ao processo de concessão de crédito, tais 
como, concentração, garantias e prazos, visando assegurar 
a qualidade da carteira. O controle de risco de crédito é 
realizado por área independente das áreas de negócios, 
responsável por executar atividades diárias de mensuração, 
avaliação, análise e reporte de risco às áreas e às pessoas 
responsáveis, de acordo com a governança estabelecida e 
acompanhando as ações necessárias para a readequação 
da posição e/ou do seu nível de risco.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito está 
descrita na Política de Gerenciamento de Risco do Crédito 
do Sistema CECRED, à disposição na administração da 
Cooperativa.   

 

29 - OUTRAS INFORMAÇÕES

INTERCOOPERAÇÃO

A VIACREDI tem firmado com a Cooperativa de Crédito 
dos Empresários da Foz do Rio Itajaí-Açu – CREDIFOZ, 
com anuência da Cooperativa Central de Crédito 
Urbano – CECRED, termo de cooperação mútua cujo 
objetivo é o fortalecimento do cooperativismo de crédito 
nas regiões onde atua e o seu desenvolvimento em outras 
localidades.

O termo de cooperação prevê apoio técnico, institucional 
e financeiro da VIACREDI para a abertura de novos Postos 
de Atendimento (PAs) da CREDIFOZ no município de Itajaí, 
bairro São Vicente, e no município de Balneário Camboriú, 
bairro Centro. 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Srs.
Diretores e Conselheiros da
COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI. 
Blumenau – SC.

Examinamos as demonstrações financeiras da COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 

Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI – é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN – e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e 
das divulgações apresentadas nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e a adequada apresentação das demonstrações financeiras da Instituição para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Instituição. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência da auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI, em 31 de 
dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil.

Outros Assuntos
Conforme a nota explicativa nº 01, a COOPERATIVA DE CRÉDITO VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI – incorporou a Cooperativa 
de Crédito dos Micro e Pequenos Empresários do Vale do Itajaí – CONCREDI, sendo que emitimos Laudos de Avaliação 
do Patrimônio Líquido Contábil Apurado Por Meio Dos Livros Contábeis para ambas as singulares, datados de 14 de 
novembro de 2014.

São Paulo (SP), 30 de janeiro de 2015.
HUGO FRANCISCO SACHO 

CRC  - 1SP 124.067/O-1
SACHO  - AUDITORES INDEPENDENTES

CRC  - 2SP 017.676/O-8
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, cumprindo o 
que determina o Estatuto Social e a legislação vigente, examinou as demonstrações 
financeiras referentes ao exercício de 2014, compreendendo: Balanço Patrimonial, 
Demonstração de Resultado, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas.

Nos referidos exames, levaram-se em consideração as análises realizadas nos livros, 
documentos, atos e no Parecer da Auditoria, bem como os critérios e procedimentos 
contábeis, tudo em consonância com a legislação vigente.

O Conselho Fiscal conclui que as referidas demonstrações refletem adequadamente 
a situação patrimonial e financeira da Cooperativa, pelo que é de parecer favorável 
que a Assembleia Geral convocada para tal fim aprove os aludidos documentos.

Blumenau (SC), 30 de março de 2015.

MEMBROS DO CONSELHO

ALMIR
JOSÉ GIRARDI

Conselheiro Efetivo

MACILDE
MARCHI

VALDETE MARIA
DE ANDRADE

MARIA
JOSÉ DESCHAMPS

CRISTIANO
DACORRÉGIO SANTOS

JORGE HENRIQUE
ZIEMICZAK

Conselheira Suplente

Conselheira Efetiva

Conselheira SuplenteConselheiro Suplente

Conselheiro Efetivo
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Sede:
Rua Hermann Hering, 1125
Bom Retiro - CEP 89010-675 - Blumenau (SC)
www.viacredi.coop.br

A VIACREDI faz parte do Sistema CECRED.

Formado por uma Cooperativa Central e 14 Cooperativas 
Singulares, o Sistema CECRED tem atuação nos três estados 
do Sul do Brasil e segue um Planejamento Estratégico 
sistêmico, que assegura o alinhamento de objetivos e ações 
entre as filiadas e fortalece seus diferenciais competitivos: Ser 
Cooperativa, Pertencimento, Relacionamento e Simplicidade.

A Central CECRED trabalha continuamente para o crescimento 
sustentável das cooperativas do Sistema, contribuindo 
para seus resultados. Seu objetivo é dar suporte para o 
desenvolvimento das cooperativas, supervisionando o 
cumprimento da legislação e viabilizando benefícios em escala.  

Para isso, disponibiliza uma equipe especializada no 
desenvolvimento de produtos e serviços, na estruturação de 
ferramentas de inteligência de negócios e na prestação de 
serviços padronizados e centralizados, tais como, Estrutura de 
Tecnologia, Recuperação de Crédito, Centralização Financeira, 
Compras e Suprimentos, entre outros. 

Participar do Sistema CECRED traz para a VIACREDI mais 
eficácia na condução de suas operações, garantindo mais 
solidez e segurança, além de permitir que a Cooperativa cumpra 
sua missão frente aos cooperados e ao desenvolvimento das 
comunidades onde está inserida.

SISTEMA CECRED 


